
50

Comunicação Multinrídia: objeto de rellexão no cenái'io do sécuio 21

das femamentas midiáticas para interagirern, bem como para conquistarem visibilidade e legitimidade. Mas a

essência desse processo não está na utilizaçáo desses dispositivos, mas sim na forma como estes qualificam e

dão sentido ao tipo de interação e comunicação que resulta dessas estratégias. Assim, ao adotar um site insti-

tucional uma instituição sindical necessita se preocupar não apenas com a visibilidade, com a forma técnica

e estética em que está sendo vista na internet, mas principalmente no modo como irá se utilizar dessa nova

ambiência para ser reconhecida, para promover a interação com seus sindicalizados, bem como buscar apar-

ticipação e o envolvimento destes com as questões que envolvem os objetivos desse determinado sindicato.

Pedro Demo ( I 993, p. 34) destaca que, entre os canais de participação possíveis por meio da organiza-

ção da sociedade civil, está a importância da organização sindical, jâ que para ele o sindicalismo é vital para

arealizaçáo do direito ao trabalho. Este é por ele considerado como a forma típica de contato e transformação

danatureza através da qual se obtém a sobrevivência material. Sendo assim, a mola propulsora do trabalho, ou

sej4 o sindicalismo se torna um canal essencial de participação na sociedade democrática.

Muitos sindicatos adotam sites institucionais apenas com o intuito de se adequar a esta nova ambiência, sem se

preocupar na forma como este novo dispositivo poderá possibilitar reconhecimento, interação e participação.

Ou seja, ao colocar um site institucional na Intemet apenas para reproduzir outras formas de comuni-
' cação, como fotos, artigos, notícias iguais ao do jornal impresso pela instituição, histórico, estatuto, arquivos

de dados, etc., não se está explorando a potencialidade desse meio para ampliar a participação e a mobilizaçáo

dos sindicalizados. Assim, se faz necessário que esta ambiência possibilite a interação e a participação dos

mesmos, por meio do uso das potencialidades possibilitadas por ela, como coloca Denis de Moraes:

As ferramentas da Web podern propiciar aos movimentos sociais uma intervenção ágil em assuntos es-
pecíf,cos, acentuando-lhes a visibilidade pública. Outro fator positivo é a constituição de comunidades
virluais por aflnidades eletivas" Fotmam-se, assim, coletivos em rede, por aproximações temáticas,
anseios e práticas comuns de cidadania. Eles compartilham ações sociopolíticas, tendo em vista o forta-
lecimento dos laços comunitários e de uma ética por interações, assentada em princípios de diálogo, de
cooperação e de participação (MORAES, 2000, p.15a).

0 autor destaca ainda pelo menos dois quesitos que desafiam o pleno aproveitamento da Internet
pelos movimentos progressistas, que consiste na necessidade de políticas competentes de comunicação ele-
trônica, capazes de ampliar o raio de difusão dos sites que ainda é restrito; e também a exigência de se ampliar
substancialmente o número de usuários, o que pressupõe a superação de obstáculos econômico-financeiros e

a simplif,cação dos procedimentos informáticos para se acessar a rede.

Tornar as páginas mais conhecidas dos internautas implica expandir redes, parcerias e intercâmbios; di-
vulgar sistematicamente os sites junto a setores da sociedade civil, tanto pelos meios tradicionais, como
por boletins e eventos eletrônicos; e promover chats, conferências e seminários voltados à discussão de
estratégias comunicacionais para a Intemet. Isto é decisivo para fazer sobressair as reivindicações no
oceano virtual e, ao mesmo tempo, resgatar um mínimo de cultura de solidariedade social (MORAES,
2000, p.lss).

Compartilhamos com Moraes (2000) desse mesmo pensamento, pois acreditamos que os sindica-tos,
além de estarem na Intemet, precisam explorar as potencialidades desse meio, para revigorar aparticipaçáo
dos seus sindicalizados, contribuindo para a formação de uma consciência coletiva e reforçando o papel des-
sas instituições na busca pela valorização dos trabalhadores e por melhores condições de trabalho. Desse
modo, para explorar esta nova ambiênçia se faz necessário utilizar dispositivos que possibilitem a interação
de tipo mútua, em que os interagentes possam participar dos debates e discussões, interajam efetivamente e
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